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QUE TAL FAZERMOS OUTRAS ATIVIDADES QUE POSSIBIL ITEM

NOVAS DESCOBERTAS E NOVOS CONHECIMENTOS?
 

FIQUE EM CASA,  MAS F IQUE L IGADO!

Texto :  A  i lha  perd ida
 

Na fazenda do padr inho ,  perto de Taubaté ,  onde Vera e  Lúc ia  gostavam de
passar  as  fér ias ,  corre  o  r io  Para íba .  R io  imenso ,  s i lenc ioso e  de águas
barrentas .  Ao atravessar  a  fazenda e le  faz ia  uma grande curva para  a  d i re i ta
e desaparec ia  atrás  da mata .  Mas ,  sub indo-se ao morro mais  a l to  da fazenda ,
tornava-se a  av istá- lo  a  uns do is  qu i lômetros de d istânc ia  e  nesse lugar ,  bem
no meio  do r io ,  v ia-se uma i lha  que na fazenda chamavam de « I lha  Perd ida» .  
So l i tár ia  e  verde jante parec ia  mesmo perd ida entre  as  águas vo lumosas .
Qu ico e  Oscar  os  do is  f i lhos  do padr inho ,  f icavam horas  inte i ras  sentados no
a lto  do morro e  conversando a  respe ito  da i lha .  Quem v iver ia  lá?  Ser ia
hab itada? Ter ia  a lgum b icho escondido na mata?
Ass im à  d istânc ia ,  parec ia  che ia  de mistér ios ,  sob as  copas a l t íss imas
das árvores ;  e  as  árvores  eram tão juntas  umas das outras ,  que davam a
impressão de que não se poder ia  caminhar  entre  e las .  Oscar  susp irava e
d iz ia :
— Se a lgum d ia  eu puder  ver  a  i lha  de perto ,  vou mesmo.
Quico perguntava .
— Não tem medo? E se  t iver  a lguma onça morando lá?
— Onça? Não pode ter .  Como é que onça va i  parar  lá  no meio  do r io?
— Nadando.  Ouv i  d izer  que onça nada muito  bem.
Oscar  respondia ,  pensat ivo :
— Pode ser .  Todos os  b ichos sabem nadar ,  só  a  gente prec isa  aprender ;  mas
eu quer ia  ver  o  que há na i lha .  Fa lam tanta co isa . . .
E  f icavam o lhando a  i lha  perd ida .  Se fa lavam com o pa i ,  este  promet ia :
— Quando forem mais  ve lhos ,  faremos uma excursão à  i lha .  Arran jaremos
canoas apropr iadas e  i remos até lá .
Os do is  meninos chegavam muitas  vezes a  sonhar  com a i lha .
Por  ocas ião de umas fér ias ,  justamente em f ins  de novembro ,  chegaram à
fazenda Henr ique e  Eduardo ,  os  do is  pr imos mais  ve lhos de Oscar  e  Qu ico .
Eram do is  meninos de doze e  quatorze anos ,  fortes  e  va lentes .  Montavam
muito bem e sab iam nadar .  Logo nos pr imeiros  d ias ,  percorreram soz inhos
grande parte  da fazenda ;  sub iram e desceram morros ,  andaram por  toda
parte e  ao verem o r ioz inho ,  onde Vera e  Lúc ia  t inham ido pescar  uma vez
com padr inho ,  ape l idaram-no de «f i lhote do Para íba» .
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( . . . )
Uma tarde os  quatro meninos f icaram no a l to  do morro o lhando a  « i lha  perd ida» .
Como ser ia  bom se t ivessem uma canoa e  pudessem i r  ver  o  que hav ia  na i lha .
Eduardo ,  de esp ír i to  mais  prát ico ,  fo i  logo d izendo:
— Que pode haver  lá?  Árvores ,  c ipós ,  n inhos de passar inhos . . .
Henr ique ,  com a mão no que ixo ,  o lhava pensat ivo em d ireção da i lha .  Depo is  d isse :
— Vou ver  se  arran jo  uma canoa por  a í ,  nem que se ja  emprestada ou a lugada .
Imposs íve l  que n inguém tenha uma canoa ;  eu  se i  remar ,  aprend i  em Santo Amaro com uns
pr imos .
Os o lhos de Qu ico br i lharam de contentamento :
— Você sabe mesmo remar?
Oscar  d isse uma frase que esfr iou o  entus iasmo de todos :
— Nem pensem n isso ,  papa i  não de ixa .  Já  ped i  muitas  vezes e  e le  não de ixa .
Cont inuaram a o lhar  o  r io .  Henr ique perguntou :
— Por  que chamam de I lha  Perd ida? Qu ico exp l icou :
— Ninguém sabe d i re i to .  Decerto porque parece mesmo perd ida no meio  do r io .
Quando v iemos para  cá ,  já  a  chamavam ass im.
( . . . )
— Bento ,  você sabe se mora gente naque la  i lha?
Bento o lhou em d ireção da i lha  e  coçou a  testa :
— Há muito  tempo ouv i  d izer  que morava lá  um homem ru im,  mas nunca v i  nada ,  não se i
se  é  verdade .
Eduardo levantou-se e  chegou mais  perto de Bento :
— Você nunca v iu  mesmo nada? Nem um s ina l  de que há gente lá?
Bento hes i tou ,  o lhou o  chão ,  t i rou o  cap inz inho da boca e  fa lou :
— Pra d izer  a  verdade ,  um d ia  eu v i  uma co isa  lá . . .  Os  quatro entreo lharam-se .  Qu ico
pediu :
— O que fo i?  Conte ,  conte .
— Vi  uma fumac inha sa indo do meio  daque las  árvores  mais  a l tas  lá  bem à d i re i ta ,  estão
vendo? Daque le  lugarz inho v i  uma vez sa i r  fumaça .
— Só uma vez? Ve ja  se  lembra ,  Bento .
— Só uma vez ,  mas era  uma fumaça compr ida que ia  sub indo ,  sub indo até às  nuvens .
Oscar  perguntou :
— E você não teve vontade de i r  ver  o  que era? ( . . . cont inua)
 

 A  I lha  Perd ida .  Mar ia  José Dupré .  Ed .  Át ica
 

1 .  O narrador ,  ao  descrever  o  R io  Para íba como “ imenso ,  s i lenc ioso” ,  “de águas
vo lumosas”  e  a  i lha  “como so l i tár ia  e  verde jante”  com árvores cu jas  “copas a l t íss imas
davam impressão de que não se poder ia  caminhar  entre  e las” ,  pretende 
 

a .  (    )  conce ituar  e  informar ao le i tor  como deve ser  um r io  e  uma i lha .
b .  (    )  exp l icar  ao le i tor  o  porquê da i lha  se  chamar Perd ida .
c .  (    )  cr iar  um ambiente de suspense e  mistér io  em sua narrat iva .
d .  (    )  apenas descrever  a  i lha .
e .  (    )  mostrar  que todos os  r ios  de Taubaté são imensos e  vo lumosos .
 

2.  Quem são os  personagens da narrat iva?
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
 

3.    Escreva o  trecho do texto em que se pode deduz ir  o  tamanho da fazenda dos pa is  de
Quico e  Oscar :
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
 

4.  Qua l  a  fa la  do personagem que demonstra  a  tomada de dec isão de i r  invest igar  a  I lha
Perd ida?
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
 


